
EDITOR E PROPRIETÁRIo-Armando Rocha Cruz DlRECTOR-JOAO ,ADELINO QIAS PENA

EXCELSIOR
As melhores
tintas para na­
vios de pesca
e de comércio

Telefone 1 2

Depositário Desta Vila:

..!IEDACÇIO E ADMINISTRAÇÃO - RUA PINHEIRO CHAGAS, !1, - TELEFONE 59

VILA REAL' DE SANTO ANTONIO IANO V�N.o 213-pomingo, 7 de julho cfê�;íl57 COIIPOSIÇlo'l IIlPRESSÃO - TIPOGRAFIA SOCORRO

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

T E�A T R O S
1J�()fISSI()N4IS

�

�-
�

�

ao h
°

odd dO· B dO
�

NA á activi a e que lantes. asta rzer que o
-

ReGon;rU9io do G:telo, em 1312, por D. Afonso III ri eDIl'
como o Teatro, mais Grémio destinado a deferi- qulsta elo Gutelo ao. mouros por D. tlaio tleres eorre!a

sujeita esteja a condi- der os interesses dos em- ri O ataque ele Abul KlISsim Is a pronta Interven\lio ele

cionalismos oficiais. Sem presários é praticamente D, Afonso ni II A artilharia de eastro Marim e as suu ener-

1·
.. . me. balaa ti eastro Marim El as· ·Orelens ModstiGo-Milltare.

falar noutras Imitações Inoperante, passivo e, em El C!astro Marim e o s�.u �ntrJ¡'uto nos desGobrlmen,to. portu.
bem conhecidas, há .vários muitos casos, mais do que '-suues U Castro M¡¡rim: :��ttal; ele- $lortusal J:I As Quer!'a.

Sindicatos 'q ue direetamen- isso, para o que contribue tleninsulares e a defesa lÍe C!astro Marim Gontra o Gomanelante

te interferem-nela, umGré- a perduração de uma co- Berthler El lib lenela.,e(e C!astro Marim e o mouro que .e

. mio dirigido há cerca de missão administrativa a di- fez orlstio 13 �R.tro Marim e a lua lilotualidlH�le

sete anos por uma Comís- rigi-lo, Basta dizer .que a

são Administrativa, a Ins- função de director teatral

pecção dos Espectáculos não é reconhecida nem pe­
com o seu complexo, e em lo Sindicato, nem pelo Gré­
muitos pontos, inexplicável mio, nem pela Inspecção
conjunto de .regulamentos, dos Espectáculos. Basta di­
decretos e leis que directa- zer, que, na exagerada e

mente dependem de três desmedida defesa dos co ...

Ministérios, etc•. E' este um mediantes profissionais, se

dos factores que mais con- chegou ae extremo de proi­
tribuem para. a irrespirável bir o exercício da direcção
atmosfera da nossa vida teatral e. da encenação a

teatral, embora grande par- artistas estrangeiros. Bas-
te desse condicionalismo (CONCLUI NA 4," PAGINA)
tenha sido promovido com _____..___

a benévola intenção de-pro­
teger e salvaguardar-os in- UllACARTA
teresses, sobretudo dos ac-

tores; sobretudo porque às com uma elucidação-regalias, à segurança e às

vantagens que a legislação
e aqueles organismos atri­
buem aos actores, não cor­

resp-onde equivalente defe­
sa dos interesses de- outras

profissões que na vida tea­

tral ocupam lugar tanto ou

mais importante e impres­
cindível do que o dos come-

•

----

'J)E um nosso leitor, que
segundo diz na sua car­

ta, há muitos anos habita
fora da nossa terra, recebe­
mos uma amável carta, on­
de nos explica claramente,
alguns pormenores da si­

tuação de algumas antigas
construções, que hoje estão
em ruinas na nossa terra e

carecem cie rápida resolução.
A seguir transcrevemos a

carta recebida:

COLONIA BALNEAR

INFANTIL DE MÉRTOLA
Como nos anos anteriores, chega

amanhã, dia 8 do corrente, a Monte
Gordo, o primeiro turno da Co16nia
Balnear Infantil de Mértola, consti­
tuído por 50 crianças, que ali esta­
gfarão durante cerca de 20 dias, se­
¡¡uindo·se-lhe outros turnos, a fim
de todas poderem goxar es benefi­
cios daquela maravilhosa praia.

Ex:>nO Sr. Director:
-,

••• Quero felicitá-lo pelo nooo

aspecto gráfico do oosso tão
conhecido como conceituado se­

(CONotoUI Ill. �," PAGiNA)
_____.....----

A propósito da local com o titulo acima, publicada na número
211 deste jornal, escreve-nos o sr, Salvador Gomes Vilarinho,'
ilustre presidente da Câmara Municipal de Portimão, tomecen- :

do-nos, amãoelmente, esctarecimentos sobre o assunto versado Ina mesma local: a nódoa negra da Praia da Rocha -as famige­
radas ruinas, que a Sociedade Fas do Arade, sua proprtetârta, ,

mandou demolir a passo de carangueilo e que, para maior com­
plicação, a Dtreoçâo Hidráulica do Guadiana embargou, com o

fundamento, ao que consta, daquela Sociedade se ter esquecido
da tndtspensâoel ttcençasinha, . • .

Este assunto, que tão gravemente afecta a Praia da Rocha,
nao se limita a mero interesse local. Interessa a todos nós, al­
garvios, porque diz respeito a uma Praia que é, tncontestãuet­
mente, o atractivo turtsttco n;" J do Algarve, aquele que mais

estrangeiros e mais visitantes tras à nossa província. B, como

tal, entendemos qué devem ser do conhecimento geral as razões
por que aquela praia continua a exibir umas ruinas vergonhosas
onde, se se nao tivesse o mau gosto de andar a brincar aos «com­
boios de Cheias», já poderia estar um bom notet, de que a Rocha
tanto necessita.

Por esse mot/vo, publicamos, seguidamente, a carla enviada,
em 2 de Abril, último, pelo sr. presidente da Câmara Municipal
de Portimão à Soctedaae Fas do Arade, e que, em nossa opinião,
«llumlna» bastante um assunto que tem apaixonado um vasto
sector da opinião pública barlaoenttna e, de modo geral, todos
aqueles que se interessam pelo progresso do Algarve.

Eis a carta:

8X.'11O Sr.

José Alexandre da Fonseca

Dig.l!!o Gerente da Socled-ade
Foz do Arade

prensa da Provincia e, até, da
capital.
Em 22 de Agosto de 1955, esta

Câmara, pretendendo resolver o

assunto, oficiou a essa Sociedade
per1tuntando qual a importância
por que estaria disposta a vender
a área de terreno compreendido
pelas ruinas a fim de as demolir
urgentemente, procurando entrar
na sua posse, por compra amigá·
velou expropriação.
Em resposta, essa Sociedade

comunicou que tinha mandado
elaborar um projecto para a cons'

trução de um hotel no local, o

qual estava pràticamente conclui·
do de modo a ser apresentado

(CONO¡'UI NA 4,- PAGINA)

FARO

De há muito que a opinião. púo
blica desta cidade se vem mani·
festando contra a injustificada
conservação na melhor estância
de turismo algarvia - A Praia da
Rocha - das chamadas «ruinas
do hotel J, a todos os títulos con­
denáveis e condenadas a demoli·
ção.
Desta opinião, partilhada por

fnumerosos turistas e forasteiros,
eZ·se eco, por várias vezes, a 1m·

-.-, f:fi{.,'J"U",
:'��.' -

pois 0.8 espanhóis, em 1640, e os

franceses, na Guerra Peninsular,
em 1808, levaram todos os do­
cumentos existentes no castelo e
na igreja, o que torna ainda mais
misteriosa a história de Castro
Marim e muito .darda R. erros in­
voluntários por insuficiente do­
cumentação.
Depois da reco,nquista do AI-

Por D. MABIAl'ItANUELANU.ES

Um minuto, não mais

CA!3TRO �ARI�--VISTA PARCIAL

A data da inscrição (1512) refe­
re-se à era Juliana. Pela era de
Cristo, corresponde ao ano de
1274, quando reinava D. Afonso III.
Pouco da história de Castro

Marim pode ser documentada,

garve pelos mouros, D. Paio Pe­
res Correia tornou a conquístar
o castelo, mercê de uma luta in­
cessante e sem tréguas, tendo os

mouros fugido pelo rio Guadiana
(CONCLUI NA 3," PAGINA)

Disseram-me que a M. J. val
.casar, Eu podia, a dar [é do es­

panto público, escarrapachar
aqui um .ponto de exclamação­
alto como um ptnñesro, Deixá­
-lo. Nao ponho. Ainda -mesmo

que me apontem como desmán­
cha-praeeres. E' que vocês não'
sabem a crónica. Deviam con­

versar obra de um minuto com
a A. C. se quisessem sabe-ta a

fundo, tim-ttm por tim-tim. To­
dos ás homens que entraram na

vida da M. J. e saltaram (como
diz, com um sorriso que não sei
como interpretar, a A. C,) «com
o carro em andamento» todos os

escândalos, todos os bate-pa­
pos ..•
Não hâ, nestas conversas em

que se rala do casamenta da M.
J., muito por onde, uma pessoa
medianamente boa, possa agar­
rar de decência, de satisfação,
de contentamento pela fettotda­
de que alguém vai ter. E por is­
so me afasto, ou [ico muito sé­
ria olhando para dentro, Simut­
tâneamente enojada, e interes­
sada como o ctrurgtâo que lan­
ceta um abismo de pus.

Não apenas o sorriso· de Gioconda

Disse-lhes há pouco que a A.
C. tinha um sorriso qué não sei
como interpretar. Aisora quero
dizer-lhes que não há nenhum
hieroglífico, por mais egípcio
que seja, mais difícil de inter-

(CON'rINUA NA 3," PAGINA)

gança contar ainda com 92 % das
suas freguesias por electríñcar I
Concordamos que muitos são

08 problemas, e todos eles de ur­
gente solução, que assoberbam os

governantes, mas é bom que os

dinheiros ptlblicos encontrem em­

prego adequado aos Interesses vi-

(CONCLUI NA 4," PAGINA)
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Suplemento Económico /Did·
rto Itu stra do] A mecanização
agrícola e os problemas de mao­
-ãe-obra I Sessenta e um por cen­
to-das plantações de chá de eei�
Ião pertencem a estrangelros] A

.....,..,...,.,4IP:.........--......_._...,.-...-..-----

distribulçdo de electrtotdadet
lima carta de Alain BarrerejNa­
tureea e formas do «Dumping» I
Macau e a libertação do comér­
cio com a China.

A energia atómica inicia agora
os seus primeiros e inseguros pas­
sós. Por esta razão a electrícída-

:--�-"""-'�-_."'�'-�--�-_"---:�"""'�::-. '�

�OS �HHr; roüQüEsl
de continua ainda a ser a torça
que irnpulsíona a torça económi­
ca das nações. Por largos anos

haverá ainda que contar com ela
para o bem estar de todos nós e

para o progresso dos povos. Por­
tanto, um país será tanto mais ri­
co quanto mais electrificado fôr.
Pelo pequeno quadro que o Su­
plemento Económico do «Diário
Ilustrado. agora publica veríñca­
ram os portugueses que não ha­
viam consultado as fontes prõ­
prias, que pouco mais estamos do.
que a meio caminho da total elec­
trtñcação do País. Os dados es­

tatísticos são eloquentes e devem
pesar em nós bem profundamente.
Bem poucos daqueles que an­

dam arredios das questões que se

prendem com a economia da na­

ção e com a sua paridade com os
outros povos, conhecerão que o

pouco que foi realizado, do mui­
to que se impõe seja feito no do­
minio da electríflcação da nossa

terra, se deve, prlncípalmente, a

um homem que por ela lutou com
desassombro e abnegação. E que
quase nada do que foi feito exístí­
ria se não fosse a sua têmpera de
bom português e esforçado traba­

cal e de modo a dar mais lhador. O nome desse homem de­

desenvolvímen to a Mon te ve ser lembrado para que a [uven-
tude possa render-lhe as homena­

Gordo, é absolutamente ne- gens que merece, Esse homem
cessário modificar essa ro- chama-se: J. N. Ferreira Dias Jú·
tina, pois que a nossa Praia nior, e é engenheiro.
tem direito a ser olhada com No entanto, e apesar dos seus

bons oficios, continuamos a assis·
olhos de ver, pelas entida- tir à vergonha do distrito de Bra-
des competentes. para que ...w--_
esta zona do Sotavento cao

minhe turisticamente, a par (A pLA N íe I E )
da sua congénere do Barla-
vento, pois que para tal não Completou o seu 5.0 aniversá.
lhe faltam atractivos, uns rio, este nosso prezado colega,
criados pela natureza, ou- que se publica em Moura.

tros pela mão do homem. Ao seu director sr. Miguel Ser-

A d d I
rano, e a todo o corpo redacto·

lém os otes com que rial o .NoUcias do Algarve» de-
(CO�TINU.t. NA 3," PAGINA) seja multas felicidades.

AMIIDI. II
o ilustre sttoense Dr.

José Garcia Domingues,
em conferénoia realizada
recentemente na sua terra
natal, lançou a ideia da
criação do «Grupo dos
Amigos 'de Silves». E. ao
que nos consta, a exce­
lente iniciativa encontrou
terreno propício para gero
minar, contando, desde
lá, com valiosos e prestt­
giosos amparos. Entre ou­
tros, Julião Quintinha,
também preclaro sttoense,
escreoe, no nosso estima­
do colega «Vos do Sul»:
« ••• a tal iniciativa gosto­
samente me associo e.pro­
curarei servi-la, e entendo
que vale a pena tentar a

experténota e assegurar­
-lhe O éxito»,
Silves segue, desta for.

ma, o exemplo de outras
terras, onde os «Grupos
de Amigos» tém prestado
relevantes serviços. E' tn­
dubttàoelmente u m b o m
exemplo, dos tais que de­
vem ser seguidos.
Nós próprios não hesi-

tar iam o s em faser um

apelo ao espírito de boa
vontade, de desinteresse e

IIde servir o bem comum

dos vilartealenses, pro­
pondo a criaçdo do «Gru-
po dos Amigos de Vila
Real de Santo António»
se não soubéssemos, de
antemtlo, que há um ou­
tro «Grupo» que açambar­
ca, i"esistlvelmente, as
nossas prefer�ncias e sim­
patias: o dos «Amigos ...
de Peniche».

---Ç¡;U L, O Si ;(4�i( .) t; #.,';_S¡, .¡¿ S ....4 e;. iU , . 4 C

M.ONTE Gordo a Praia lu-
minosa! A praia de

areias finas, douradas, de

águas límpidas, tranquilas
e amenas, ladeada por uma
mata verdejante que é um

hino á Natureza.
Apesar de todos os atra­

ctivos naturais que a nossa

magni£i�a praia oferece, ela
não tem sido acarinhada
convenien temen te pelas, co·
missões de Iniciativa e

Turismo pois que algumas
delas, na realidade s6 têm
existido no papel.
Para bem do turismo 10-
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PartIdas e Chegadas

Acompanhado de sua esposa,
seguiu em Viagem para o estran­

�eiro o nosso prezado amigo sr.

Teófilo Fontainhas Neto, impor­
tante armazenista de mercearias
em S. Bartolomeu de Messines.

..

Depois de uma breve estadia em

Lisboa, encontra-se em Castro
Marim o nosso prezado amigo e

assinante sr. dr. José Afonso
Gomes.

'"

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar na nossa Redacção o nos-

80 prezado amigo e conterrâneo
sr. Alvaro Pina Duarte, empregá­
do superior da importante firma
inglesa. Sena Sugar Estates, que,
com sua esposa, sr," D. Divina de
M. Pina Duarte, e seu filho, se

encontra em gozo de férias na

nossa provincia.
...

Regressou das Caldas de Mon­
chique, onde esteve passando
umas curtas férias, o nosso pre­
zado amigo e assinante sr. José
Graciliano Vieira Carmo.

. -

Em gozo de férias encontra-se
nesta víla, o sr, António Domin­
gos Mateus da Silva, filho do nos­

so prezado assinante sr, António
Mateus da Silva.

>If<

Com curta demora esteve, nesta
víla, o nosso prezado assinante
em Odeleite sr, prof. António H.
Alves Rufino.

'"

Em casa de seus pais, encon-
tra-se nesta víla em gozo de fé­
rias o sr. Rui Correia Pacheco, fi­
lho do nosso prezado assinante
sr. cap. Inácio Monteiro Pacheco.

•

Acompanhado de sua esposa,
regressou de Lisboa, o n08SO pre­
zado amigo e assinante sr. cap.
Joaquim Guilherme Travassos,

•

Depois de ter regressado de
Port Lyautey, encontra-se em

Monte Gordo o nosso prezado
assinante sr. Joaquim do Carmo
Rosa.

Conta Gotas
(CONCLUSÃO DA l." PAGINA(

pretar do que um sorriso. NãO
só o Gioconda, valha-me Deus 1
Refiro-me a todos os sorrisos.
Saber quando eles indicam lás­
tima; ou ironia, ou satisfação,
ou t ro ç a, ou tnâtferença - e

agora ponham os leitores, por
sua conta e risco, em fila india­
na como os marrequinhos cuâ­
-cuâ, todos os sentimentos de
que se lembrarem eis a dificul­
dade que só a poder de muita
experténcta e sabedoria e intui­
ção psicológica - e mesmo as­

sim ..
- pode ser transposta.

Felicidade e água mineral

Naoset se já repararam nos
rótulos das águas m in e r a is.
Tanto de sódio, tanto de flúor,
tanto de cálcio e magnésio, tan­
to disto, tanto daquilo, e depois,
no fim, tantos por litro de subs­
tâncias raras. Podíamos, para
cada sorriso, fazer um rótulo
semelhante. Porque: iã cheguei
à conclusão que um sorriso. é
um coquetel (corno dizem os

brasileiros) de vários senti­
mentos.
Vejo-me em palpos de aranha

para explicar o sorriso da A. C.
E' como se, no tal rótulo, hou­
vesse uma espantosa percenta­
gem de substâncias raras, Eu,
que dava tudo quanto het-de es­

crever, só por ter escrito urna

página da «Ana Karéntna», não
sei por onde hei-de começar pa­
ra me faser compreender. Fra­
ca discípula Mestre 1
A A. C. é urna rapariga séria.

Não há, nem tanto-corno isto,
que se lhe possa apontar. Ao
longo dos quarenta e dois anos

que tem, os seus pés pisaram
sempre um terreno irrepreensí­
vel. Não casou. Bem, ainda não
casou. Na sua opinião, ela es­

taria em número um na bicha da
felicidade. Isto, claro, se hou­
vesse justiça, se houvesse algo,
em toda a geTingonça do car­

roussel universal, parecido com

equidade. De qualquer forma,
nicles. E agora a M. J. O que
nós sabemos. E com um rapaz

UMA GARTA GOM UMA ELUGID1\ÇIO
DE UM LEITOR

(CONCLUsAO DA I.a PAGINA) progressiva firma, de nome Oto­
-Batta Trabucco.
Nada mais se soube do sr.

Migone,. üntcamente, por oca­
sião das festas «Oolumbianas»,
o sr, Domenico Migone foi visto
no Convento da Ordem dos Car­
melitas Descalços, em Arrâbi­
da, Huetoa.iEspanha.
Ora, corno demonstret, estes

prédios não estão em ruinas.
Certamente fot .erro de ponta­
ria», pois, no lado oposto da
otta, no lado norte, exlste, de
facto, no sentido nascente poen­
te, um rectângulo queoat desde
a rua Barão do Rio Zezere até
à rua da Princesa, que, segun­
do me consta, pertenceu ao sr,
António Soares Barreto' e que,
há muitos anos, o alugou para
uma tàbrtca de salga ao sr. Lut­
si Pistone, de naclonalldade
[taliana. Porém, em face da
curta duração da mesma fábri­
ca, foi o imóvel alugado a uma

(irmagtega de nome «Pappaleo· ,

nardos», que tinha como gerente
o sr. Michels Vitale. Esta firma
durou até cerca de 1922. Daí
em diante, nunca mais o referi­
do imóvel teve qualquer activi­
dade industrial, estando hoje
num auténtico pardieiro, espe­
cialmente na tua da Princesa.
Quant6 a montureiras, exis­

tiam muitas, de facto, mas a

Cãmara, pouco a pouco, tem·
·nas leito desaparecer.
Al!tadec�ndo apublicatdo,�ic,

manário, que muito honra a

Imprensa algarvia.
Tomo a liberdade de escreoer

a V. S.�, pois, tendo tomado
conhecimento que.-num dos nú­
meros do vosso colega local,
foi publicada uma carta com o

título de «Sugestão de um lei­
tOT», gostaria de esclarecer os

leitores de Vila Real de Santo
António acerca da oeractdade
das minhas optntões e, como lzá
certas passagens na referida
carta que não correspondem à
verdade, permita-me, sr. Direc­
tor, que exponha as minhas ta­
soes.
A causa em questão sdo as

propriedades do sr. M/gone. o

que posso muito bem atestar
que não estão em ruinas, pelo
menos não estavam quando da
minha última eatadia nessa mi­
nha querida vila.
Em 1877, existiu na flossa

terra uma fábrica de conserva&
de peixe, pertencente a Domé·
nico M/gone, de nacionalidade
italiana. Situava·se essa fábri­
ca na parte sul da vlla, na rua

dr. Miguel Bombarda, e era di·
vidida em duas partes: uma de­
las é presentemente a fábrica
de mosaicos da firma Morando
Stefano, também descendente
de famílias italianas; na outra
parte, está instalado O Clube
Náutico de Portugal, que tao
recentemente Inaugurou a reno·

vação das suas instalações, e a

Capitania do Porto, sumptuoso
ediflcio, tendo nessa altura a

fábrica a porta de entrada pafa Um amigo da nosset tetra
a rua Angelo Pàrodi. Aos nossos leitorês, a
Após muitos anos de acllol· .

dade, a fábrica deixou de tra. que!ll o �ssunto Intere�sar,
balhat tendo o dono dado lu. aqUI deIxamos esta mte­

gar a �utrós proprietários e in-

,
re�sante carta, que virá ilu·

do os seus descendentesinsta' minar alguns pontos obs·
lar-se em Olhão com uma euros da questão.
----------------

Muito grafo,

Clinica de SantoAntónio
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

MOVIMENTO 'DA bOTA

de !lila·'R,eal de Santo António

De 29 de Junho a 5 de Julho:
TRAINEIRAS

bem colocado, rico, boa figura I
Não dá vontade de rir? De des­
peito, de ironia que atinge terra
e céu, de inveja, de crítica, de
maldade ...
A A. C. sorri. Baixo os olhos

e retiro-os e fujo como se topas­
se uma osga. Uma osga que me
dá repugnância e pena.
/

Fora do Reino, meu

Deus! E a pontapé! ...

r

TAVIRA ODE LEITE

eur.o de eorte e 'Bordado.
Pará encerramento dos Cursos de

Bordados «Oliva», realízaram-se nos
dias 1, 2 e 3, nesta cidade, várias
festas, em que se destacaram expo­
sições de trabalhos das alunas e

apresentação de novos modelos de
máquinas. Hoje realizar-se-á uma

sessão solene e, à noite, no Parque
Municipal, efectuar-se-á um passa­
tempo musical, com a colaboração
da Orquestra «Euterpe ••
Agradecemos o convite feito pe­

ló agente oficial da «Oliva» sr, Se­
bastião José da Luz.

C!aminho.

Todos os caminhos públicos ou
de proprietários encontrara-se em

tal estado, que só com muita difi­
culdade se pode transitar por eles.
Noutros tempos, por iniciativa

particular ou por incitamento das
autoridades locais, de vez em quan­
do, na época das chuvas, em con­

junto, todos os chefes de família
reparavam os caminhos.

Como se a Estrada Nacional des­
se acesso a todos os lugares, vota­
mos ao abandono o que só a nós
interessá.

Os primeiros, diz o 'Povo: paga­
mos. imposto de trabalho e, assim,
damos a nossa prestação; e os se­

gundos, pela simples razão de to­
dos os proprietários estarem mo­

dernizados e com empregados que
tratam da lide agrícola; pouco lhes
importa o seu estado de conserva-

ção.
.

Dirigentes e dirigidos encontram­
-�e debaixo do mesmo céu e, por
consequência, em ígualdade de cir­
cunstâncias. Proprietários estes e

aqueles; fazem reparos, uns; e, ou­

tras, ouvidos de mercador, quando
não descambam para a crítica mú­
tua.
Para onde emigraria o espírito

de solidariedade, os esforços con­

juntos tendentes a um bem comum
e à sã moral que sabem apregoar,

O Maroo FonteD4rio PjLra demonstrarem que sabem pen-
Não há meio de ser dado à luz sar? Talvez para o pais da fanta­

do dia o marco fontenário no Largo sia, onde as realidades ficam muito
do Jardim Municipal, uma das zc- àquem,
nas mais concorridas nesta época A menos de dois quilómetros
pelos visitantes, que, uma vez ali desta aldeia, localiza-se o monte

chegados, vêem muita coisa que os
da Fonte do Penedo, a quem o vul­

deslumbra menos uma fonte para go chama Amareleja. Pois o camí­
beberem água. A' entrada de Taví- nho que lhe dá ingresso é um -an­

ra, continua ainda por ser arranja- têntico carreiro de cabras, venda­
da a instalação dos novos candeei- -se, de facto, bem amarelo quem
ros com luz fluorescente, o que

de-¡
pretender seguir por ele.

nota um certo atraso em relação Pouco admira! poré,!!, porque
com a entrada da avenida Dr. Ma- dentro da propna aldeia há ruas,
teus Teixeira Azevedo. Isto numa I ou bocados delas, que de noite só
cidade que quer ser estância'de Tu- com luar e boa vista se pode nelas

rismo, nãe se concebe. Igualmente passar.
as obras do novo edifício dos Paço�
do Concelho vão lentamente pro­
gredindo.

Ramira • • 321.960$00
Raulito , 299.275$00
Aldita • 277.550$00
Norte. . 233.650$00
Audaz • • 212,140$00
Agadão. . 200.493$00
Maria Rosa. ., 191.000$00
Pérola do Guadiana 182. i195$OO
Lagoa Azul.. • 171.585$00
Flor do Guadiana 167.455$00
Brisa. • 159.320$00
Flor do Sul. 157.170$00
Rajada. • 144.380$00
Triunfante. • 144.300$00
Lenita.. • 142.165$00
Conceíçanita 139.280$00
Malaca. .• 121.170$00
Deolinda Rita. 106.140$00
Infante . 99.440$00
Mogador 88.285$00
Liberta. . 84.950$00
Portugal VI 72.800$00
Tozé , . . 66.590$00
Maria Sérgio 59.025$00
Sul. . . 57.880$00
Levante. 55.000$00

Total. 3.955.498$00
CERCOS

Livio . • •

Novo Machado.

Total •

Ia eu pela rua fora. Era ma­

nhã. Manhã -de Junho quente.
Junho ardente. Eu pela sombra,
de olhos no chão, como geral.
mente ando. Pode supor-se que
ando sempre no outro munda, a
filosofar. Mentira. Quando me

dá para isso não gosto de me

evadir do munda onde. moro.
Faço isso por táctica. Sou mío­
pe. Parece que estou a olhar
muito a direito e no fim não se.i
quem é. O que já me tem trazi-
do compttoaçães.; ,

.

Eu pela rua fora quando ou­

ço: - Pst, Pst,
Yotto-me. Era um menino ro­

ttnho com um cabaz nos ombros.
Um cabaz monstruoso com ba·
tatas. pacotes, garrafas de azei­
te. Um cabaz do tamanho do
munda, Ele, sem poder levantar
a cabeça, pergunta-me,

...:. Sabe-me dizer se o 58 ain­
da é longe?
Yolto-me. Fico aterrorizada.

A porta, a meu lado, tem o nü­
mero 6. O menino - porque é
um menido, um menino de ca­

bra-cega e pião - geme, arfa
violentamente. Digo-lhe que o
58 é mais adiante, ele que ve­

nha comigo, eu também vou pa-
.

ra cima. Se ea pudesse, se eu
tivesse um quttograma de força
nestas erotnñas miseráveis a que
me chamaram braços depois de,
à força, desviadas do seu desti­
no de asas, se eu tivesse, levan­
tava o cabaz, punha-o à cabeça
orgulhosa e [etl» como se leoas­
se um chapéu. de Dior,
Humanitarlsmo barato. Não

resolvia nada, hámilhares-que
digo eu1- milhares de meninos
por esse mundo, arrancados a

pontapé do Reino Maravilhoso.
De qualquer maneira, puxo pe­
la lingua ao menino da minha
beira, já amarrado às galés. E
quando chegámos ao 58, fico a

saber que se chama António.
que não tem pal, que anda à
noite no curso comercial que te­
ve doze a matemática e otto em

português que ganha 120$0, por
mês. Só não me disse uma cousa
boa que lhe aconteceu hoje: que
chegara ao longínquo 58 quase
sem dar pelo camtnño, conoer­
sando, desabafando a vida •••
Porque às veles, até para os

meninos do pião, a vida pesa
mais do que um cabas de mer­
cearias.

Ma.. '. MAnuela Nun .. ----------

C!rise de habihl9ão
Continua sem resolução a críse

de habitação nesta cidade. Não se

constroem bairros nem se arranjam
as casas que se encontram por alu­
g!l�i em virtude de serem casas pe­
quenas e as suas dimensões não
terem condições para os melhora­
mentos agora exigidos pela Câmara
Municipal, medida que outros muo

nícípios do Algarve não acompa­
nham, por ser contrária à falta de
casas. A iniciativa particular nada
constroí, por faltarem terrenos pa­
ra tal, quando continuara no centro
da cidade imensas hortas e quin­
tais, que poderiam ser expropriados
por utilidade pública, já qué os
seus proprietários pedem uma exor-

bitância pela sua venda.
.

107.600$00
62.520$00

• 170.120$00
Atum da eOlta Alsarvla

289 Atuns.. 281. 924$90
27 Atuarros • 15.033$30
1 Albacora . 466$70

Total. • 291.424$90
•

Movlm.nto ti. linIos 110 90rto
i. !lila 'R..al cie Sallto Alltónlo
De 29 de Jo.nho a 5 de Julho:
Entrados:

FRA�1R. Italiano, de 499 ton., de
Leixões, com carga em trânsito

ZE' M�NEL, Português, de 926 ton.;
de LIsboa, vazio.
Saídos:

ZE' MANEL, Português; para Lis.
boa, com minério.

FRAl\1AR, Italiano, para Livorno e

Génova, com conservas.

e

FARMACIA DE SERVIÇO··
Está de serviço permanente, de

6 a 12 de Julho, a Farmáéia SILVA
Rua Miguel Bombarda- Telefone 6�:

"elastre

Quando o sr, João Madeira Rosa
se dirigia à vizinha aldeia do Azi­
nhal, no seu «scooter", ao preten­
de� desviar-se de uma galinha, no
siha do Vale das Galãs, sofreu uma

queda, o que lhe originou a deslo­
cação óssea de um braço e várias
escoriações no mesmo.
Boas melhoras e que torne bre­

vemente às suas ocupações, são os
nossos votos.

E.táelio do .Qin4aiolJ
Tem sido muito notado pelos fre­

quentadores deste recinto, nos dias
d:e grande calor, quando ali se rea­
hzam competfções desportivas. o
-mau cheiro que se exala dumas fas.
-sas que existem ao lado do referido
recinto, por motivo de não haverem
canalizações até ao mar. Chama­
mos a atenção do sr, Subdelegado
de Saúde. - e.

Quem perdeu?'Doente
Por ter sido acometido de uma

síncope, encontra-se gravemente
doente o nosso amigo sr.·António
Rodrigues Merca, a quem deseja­
mos pronto restabelecimento.

Encontram - se depositados no
posto da Polfcia de Segurança PÚ­
bllc_a, os seguintes objectos que
serao entregues a quem provar
pertencer-lhes: Um saco de plãs­
tíco com roupa, um livrete de bi­
cicleta e um sapatinho de bébé.:

Torneio Popular
DE FUTEBOL

r.na4ouro.
Et hábito, muito antigo já, as

mulheres deste sítio lavarem as
roupas na ribeira', e, como não
existem lavadouros demarcados,
ocupam os lugares que melhor lhes
convém.

.

Porém, nesta época, a ribeira
deixa de correr com intensidade,
pelo que, em resultado da lavagem

.

da roupa, a água apresenta um as.

NO prImelro tem po o re. pe�to. repugnante, tornando-se ima

sultado era de 1-0, favorá•. pr�pna pa�a 2 consumo dos ani-

vel ao Hortalense. i maIS que alI vao dessedentar-se.
Nesta região, 100°/. agrícola,

abundam os animais. Ora, se todos
fossem beber ao poÇo público, mais
repugnante se tornaria o seu aspecD
to. Como é de presumir, torna-se
forte ter de percorrer algumas cen­

ten�s de metros à procura de água
pota vel, em certas horas do dia,
mormente nestes tempos de calor,
com o pesse�l e o gado extenuados

. I da intensa f�tna do campo.
....._41"...,.__"*'_� ..,_.--._ Não é MSSO intuito desejar que

se acabe com a lavagém de roupa
na ribeira - o que, aliás, tahez
fosse de aconselhar - pOf ser de
imprescind!vel necessidade.
Apelamos, portanto, para a boa

fontade das entidades competentes
e alvitramos, a seguir, o que se nos

afigura viávell no lado sul desta
aldeia há um aPegaD, conhecido
pelo do oposto da Alfarrobeira",
que podia ser reservado para o

fim a que nos vimos referindo I e,
no lado norte, id�ntica reserva,

----------- apesar de menos necessária, mas

útil, também. - C.

No passado domingo, dis­
putou-se o jogo em atraso
entre o Hortalense e o Ce­
leiro, correspondente à 2.a
jornada da segunda volta
deste Torneio, que termí­
noa com um empate a duas
bolas.

--� PUBLICAÇÕES
RECEI Ill;\�ARRENDA ...SI

Pomar de uva de mesa,
de variedade estrangeira
Tratar _ até 8 de Julho

"O eiSNE I4EQ'l(O"
Editado pelos Estl1dios �Cor.1

_apareceu à !enda nas livrarias, mais
um maaníf1co romance do notável
escritor alemão Thomas ManD de
quem já tínhamos lido, na me�ma
colecção, nAs confissões de Felix
Krull, cavalheiro de Indústria».

O romance agora editado, onde os

pers?nagens são aà.miràvelmente
anal�sad�s.nas suas reacções físicas
e pSlcologlcas, narra a história de
uma mu!.b.er viúva qne se apaixon"
por um Jovem amencano.

T.QOraO"
Continuamos a receber esta ma­

gnifica revista ilustrada de desporto
que mnito honra Il Imprensa portu�
guesa, da modaliliade.

(!lIAQEM.
Igualmente continua a chegar pe­

riodicamente A nossa Redacção esta
magnífica revista, sempre com inte­
ressantes artigos, fundamentalmen­
te turísticos.

com Francisco Franco
CASTRO MARIM

o • NoticIas do A Igarve. torna
o Algarve maIor, fazendo-o

chegar a toda a parte. Faça
com que o Algarve chegue ca·

da vez maIs longe, conseguin-
do um novo assinante.

•

Hoje, em prosseguimento
do mesmo torneio, reali­
zar-se-ão os seguintes en·

contras:

Hortalense·Atlético -16 horas
Guadiana-Celeiro-18 horas

O ((Notfor.. cio AlBane»
nn4l.·•• em Olhão. na lílvr.�
,Ia e.pela, Ru. tio C!om4rolo

5 oasas pequer1h� 'na Rua JoãO de Deus,
ê 3 OasaS l1a Rua Pinheiro CRagas, em Vila
Rêal de Santo Anténio.

Informa-se nesta Redaoçio.

--------

VA I CASAR UMA SUA AMIGA �

NÃO SABE O QUE LHE OFERECER?

VISITE .A.

NOVAIVIERCE,A RI A
JOSÉ BENTO DE SOUSA E FILHO UVA DE MESA

onde encontrará os mais bonitos brindes em
Arrenda·se a VINHA

ARMADÃ da Quinta

das Várzeas (Areia).
- CACELA -

VIDROS E �OUÇAS
das melhores qualidades, não pagando luxo.

Boa Barão Blo Zézerc, 19 - VILB 6E8L DE SRNTO SUONIO
,
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3NOTicIAS DO ALGARVE

(CONCLUSÃO DA l.' PAGINA) diplornaclas, desligou os cavaleí- com U!ll cunho de suposta reall-
e, o u t r o s, c a p i t u I a d o. ros portugueses daquela ordem dade e de encantadora fantasia.
Castro Marim representava pa- espanhola. ,No Castelo e na Fortaleza diz (CONCLUSÃO DA l." PAGINA)

ra eles um baluarte precioso, não D. Dinis, não se coníormando o povo habítarem mouras en can- a Natureza a prendou, tem

só para a conquista de todo o AI- com a extinção da Ordem dos tadas que, no mês de Maio, por a Praia de Monte Gordo o

gat've como também para entre- Templários,' fundou em Castro altas horas da noite, penteiam «Casino Oceano» de linhas
posto comercial e defesa do rio Marim, em 14 de Março de 1511, seus lindos cabelos ao luar. Mas

Guadiana. a Ordem de Cristo, sendo seu outros duendes habitam esses ve. modernas, localizado numa

Começaram os sarracenos a primeiro. mestre D. Gil Martins, lhos muros, outrora cobertos de posição explêndida, sobran­
invadir a Espanha, vendo-se D. tendo esta Ordem passado a de- glória: são os «mourinños», que ceiro ao mar, com uma ma- O PROBLEMA DO CINEMA NACIONAL (4)Afonso XI de Castela em risco de fender o Castelo. ' dão fortunas enormes a quem if

' n

ver perdida a nacíonalidade, pelo Se analisarmos bem a história eles gostam, gni rca esplanada donde se

que decidiu pedir ajuda a sua es· dessas ordens militares, vemos, A lenda do mouro que se fez disfruta um encantador pa- Go t d di tid D Id L G d I u J' E
posa, princesa D. Maria de Por- não sem grande surpresa, que o cristão é das mais lindas de Por- norama marítimo, além das men a o e seu o por ay opes, an e as nunes e ose spinno
tugal e rainha de Espanha, que Infante D. Henrique era Mestre tugal Data dos anos de 1500 a l suas bel h' 'é'

,

chamou seu pai, D. Afonso IV de da Ordem de Cristo, estabelecida
.

d
suas e as e igt meas ms-

I em Cast...o Marlm,
-

1400 � a sua, escríção, em ."er�o, talações
-

Portuga , em seu auxilio. ,. pOSSUI o estilo da nossa primeira U" 'd d
D. Afonso IV saiu de Lisboa e O Castelo, muitas vezes, lhe literatura.

.. ma necessi a e porém
dirigiu-se a Castro Marim, donde serviu de guarida; e, muitas ve- Esta lenda é bem conhecida em ' se impõe, para que esta zo­

levou, junto das suas hostes, os zes também, ali repousou, depois todo o país. Ela narra as desven- na turistica tenha o mere­
melhores cavaleiros do castelo, das agruras de uma jornada a ca- turas de um pobre pe.scador eris- cimento que lhe é devido
a fim de o ajudarem tias batalhas valo de Sagres até àquela vlla, tão que, no seu frágil batel, pes-

•

em terras espanholas. As visitas do Infante, geralmen- cava no alto mar, quando um cor- Monte Gordo fora da épo-
Castro Marim ficou desguarne- te, tinham o fim de vir buscar vo- sário mouro o aprisionou e o le- ca balnear, é uma povoação

cida. Os melhores cavaleiros ti- luntários e fundos para poder en- vou para Almeria, onde, num quase deserta, sem qualquer
nham partido e somente um pe- viar as suas caravelas em busca mer.cJido de escravos, o v.endeu a atractivo sem a minima hos-
queno grupo de homens estava a de «novos Mundos». um rico mercador de Arzila. " ,

cargo da defesa. Este facto não Castro Marim, hoje vlla peque- O pobre pescador todo a dia- . pitalidade e comodidade,

passou despercebido aos mouros, nina e ainda ladeada de ameias e moía canela e, para' que a nã¿ Para que esta magnifica
que o aproveitaram para virem antigas construções, já foi capital comesse, o mouro amordaçava-o. estância balnear e turistica
pôr cerco a Castro Marim. de Portugal! 9uando a noite vinha, dessas

possua a sua vida normal
Assim, o antigo governador des- Talvez pareça incrível ao nosso noites quentes e de céu sangren- ., '

ta víla algarvia, Abul Kassim, or. prezado leitor, mas é melhor his- to, o mouro fechava-o numa cai- e encantadora, e necessario

ganizou uma esquadra com os toriarmos os factos. xa de madeira, toda chapeada de que o Casino esteja aberto
seus melhores navios e os homens Napoleão, na sua enorme febre fe�ro, e, para ,que não fugisse, durante todo o ano, manten-
mais aguerridos. de conquieta, na sua efémera vi- deitava-se .em cima dela. do um bom serviço de res.
Acompanhado de cerca de dez são de Imperador da Europa, en- Uma noite, o céu nublou-se e '

galés mouras, todas eriçadas de vlou tropas para Portugal a fim no ar havia o presãgio da apro- taurante, Iigado a uma pen­
virotes e lanças, entrou pelo Gua- de conquistarem esta "pequena xlmação de uma tempestade, são com quartos limpos e

diana, entoando canções guerrei- parcela de terreno», que, a seu Dentre;> e� pouco, uma chuva agradáveis, para dormidas;
ras e de vitória. ver, «seria coisa fâcils.

.

quase dtluylana começou .a cair só assim a nossa maravi-
Seguindo pelo esteiro, veio pôr Três invasões suportou Portu- sobre Arzlla. Enorme chela ala- , . '

cerco ao castelo, exigindo a ca. gal e todas elas foram derrota- gou a: cidade; e, em breve, a cai- lhosa prata podera ter VIda

pitulação da praça. das, deixando nas nossas mãos os xa onde o cristão dormia, com o durante todo o ano,como a

D. Afonso IV, depois da Bata- estandartes orgulhosos da águia mouro em cima, foi levada pelas Praia da Rocha, no Baria-
lha do Salado, sabe da noticia e napoleónica. águas. to alzarvi
apressa a sua partída para vir Na terceira invasão, quando o Três dias andaram à deriva,

ven o a garvio,
"

salvar Castro Marim. país já não tolerava os avilta- com. o cristão a rezar pela sua
De I?odo a não preJ UdlCa:r

Dentro de dias, estava à vista, mentos feitos pelos franceses, um sorte.
,

os turrstas e os estranger-
lá no alto do seu monte verde- grupo de nobres e vários patrio- Um día, em Castro Marim, os ros, os serviços de hotela­
jante, o formoso castelo e as ga· tas decidem fugir de Lisboa e re- �abl.tantes ouvlran� o galo da ria devem ser entregues a
lés mouras de velas coloridas. fugíarem-se no Castelo de Castro Igreja cantar e os SIDOS tocarem, '

, ,

O encontro entre as tropas Marim. sem que ninguém os tangesse. pe�soas com a devida Ido-

cristãs e as maometas foi terrível Aí, no dia 21 de Junho de 1808, Por intuição, dírigtram-se para neidade hoteleira, preocu-
e sangrento. Depois da refrega, esses patriotas, fiéis a D. Maria I, a ría e depararam com a �norme pando-se mais em bem ser­

os mouros tinham deixado pela proclamam a independência e ía- caixa, estando o mouro a libertar vir do que explorar
encosta do castelo grande quan- zem o baluarte de Castro Marim o. Cristão, tendo o sarraceno pe- .

•

tidade de mortos e feridos. capital de Portugal ! dido para o baptízarém, pois que- .0 clima do Algarve é um

Este facto é, de certo modo, .Os dirigentes franceses, saben- na convertet-se à religião cristã. clima ameno, duran te todo
confirmado pela abertura de uma do do acto ousado desse pequeno Logo, foi levado à Ermida de o ano, a fronteira com o nos­

vala que há anos se fez em fren- punhado de portugueses, mar- N. S�u da Fontinha e baptizado so vizinho país faz com
te da igreja de N. s.a dos Márti- cham do Alentejo, comandados com a água da fonte que brota '

"

res, e onde foram encontrados, pelo coronel Mazarin, e vêm reu- aos pés da virgem. Nesse mesmo. que sela grande o movimen­

todos empilhados, grandes quan- nír-se, em Vila Real de Santo An- local, nasceu um vlçoao freixo, to de estrangeiros e turis­
tidades de esqueletos de enormes tõnío, com o comandante Ber- que ainda hoje pode, ser visto., {tas, que ao percorrerem a

estaturas, o que prova que foi thier, que estava aquartelado nes- � atestar a veracldade da his- estrada nacional encontra-
aberto, ali, um fosso, depois da ta vila, tõría, exístem, penduradas numa .

'

peleja, para enterrarem os cadá- Juntos, marcham direitos ao das traves do tecto da igreja de nam desde Cacela a Monte
veres, I

Castelo, que, inexpugnável, lhes N. s.a dOB Mártires, umas pesa- GOf'do,. cartazes turisticos
. "Depots da' batalha, em sinal de sorri, lá do alto. das correntes, que dizem ser as' convidando-os ao reposo na

regozijo e para agradecer a Deus O povo, tendo conhecimento do que I?rendlam o pescador. referida Praia -

o triunfo presiime-se que D. avanço dos franceses, carrega EXIste também uma tela, na re-
•

Afonso IV tenha mandado erigir apressadamente os enormes ca- ferida igreja, que representa as
Durante o verão, Monte

a �reja de N. S,a dos Mártires. nhôes e viram-lhes as bocarras autoridades de Castro Marim a Gordo, tem também que ver

coma� �J::nt�u�t�sa��iYha�r:f�� pab��:��a��:;nbpa�l�aCaPltão de fg���� �e�r�!\��t��?��ndo a his- solucionado o problema da

ram o castelo e a fortaleza equi- Ordenanças Silvestre Falcão, os Tudo isto pertence 'ao passado, restrição da luz eléctrica,
pados com enormes canhões de portugueses, mal avistaram as ficou apenas registado de gera! pois como Praia de 1.a or­

bronze, mais tarde transportados tropas francesas, abriram fogo, I ções �m gerações, onde avulta a dem, tem que dar atenção
para Lisboa, na chalupa "Espe· tã!> certeiro que, em breve, os fantasia, polvilhada de pequenas e regalias, o que alías mais
rança" de mestre Honrado, em Inimigos partiam em debandada, realidades. - d devi d
1847., com o povo de Castro Marim Hoje em dia, a pequena víla naod,éd dO que a eVI a co-

Haviam no Castelo 2.150 balas atrás deles, armado de espíngar- desagregando-se do manto pro! mo I a e, aos veraneantes

de diversos diâmetros, no Forte das e chuços, t�ndo as tropas,na- tector do seu. castelo, val aumen· que a frequentam há tantos
de S. Sebastião 1.520 e no Forte poleól_li�as deIxado prisioneiros tando, e várias indústrias vão, anos.

�e Sto. António.42(3.. ,

um.ofiCial e 45 soldados. pouco a pouco, estabelecendo·se,
, Castro Marim foi o"berço' de Dentro em pouco, todo' o país fazendo esquecer o mito de uma Sobre 09 s.erviços ae trans-
vArias ordens Monástico.Milita- Cameçou a insuflar·se de vida no- vila perdida na poeira dos tem· portes colectivos de passa­
reSr A primeira a estabelecer·se va I as guerrilhas e os combates pos e a v¡yer à sombra do pas· geiros também tem de ser

nesta vila foi a dos Templários, aumentaram; tendo todos os fran· sado. melhor servida.
que ajudaram a expulsar os sar. ceses sido expulsos de Portugal. Grandiosa foi a sua história, rismo, tudo isto será r&a6

racenos do primittvo castelo e O Duque de Wellington tomou a I mas,
no entanto, todos os habi- Estamos certos que, com lizável dentro de pouco

ellcarrel1aram.se da sua defesa. regência do Reino, at>ra já com

¡
tantes e a Câmara Municipal a boa coadJ'uvação da Co- tempo. A

a 't-j d j ti f
I'lWMle neste Jornal de IIt.fide

Ali se manU\'eram até à data da a capI w e novo em isboa. con uaam os seus es orços, para missão de Iniciativa e Tu- D 8
Bua el'ttinção, tendo vindo de Es- Toda a história de Castro Ma. I

que o futuro seja tão brilhante
• • expansão em todo o Pára.

panha alguns ca\'aleiros de S. rim nos prende pela sua diversi- como o pa�sado. ----------------:-

Thiago da Espada. dade e encanto de patriotismo. Que assIm seja, são os nossos
_�!!!!!��;;

. D. Dinis, não achando por bem Toda a sua história nos fala ao votos. 1ft;;

a defesa do castelo entrelilue a coração
-

e não são menos belas A. de Mendonoa
portugueses e espanhóis, fez uma que as suas páginas, glorificadas
petição �o Papa XXII, que, de- pela luta de Portugal uno, as suas A '

I
. \, .,

d AI ,

pois de muitas controvérsias e lendas maravilhosas, todas elas ..III�I I proplg¡¡ ".,OiIOII; O ...¡lrvD'
----------------��---------------

CASTRO MARIM e a grandiosidade
do seu passado
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(Conttnuaçâo do número 212)

J. E.-O mesmo se po­
derá dizer, em relação ao

documen tàrio,
D. L.-Claro. Infelizmen­

te, as possibilidades do do­
cumentário têm sido postas
de parte, no nosso país.
Nem só as produções de
grande metragem podem
constituir 'arte cinemato­
gráfica. O documentário
também é arte. Não serão
documentários as obras
mais válidas da nosso ci­
nema, e a nossa obra-prima,
«Douro, Faina Fluvial», de
Manuel' de Oliveira? Por­
que não retomar o caminho
deste realizador? Como o

formato reduzido, a reali­
zação do documentário, po·
derá servir de base à cria­
ção de um cinema eminen­
temente nacional. Com as

poderosas características
sociais que o documentárío
possui, haveria a possihili­
dade, dos nossos proble­
m as serem conveniente­
mente tratados. Mas os nos­

sos homens de cinema, sem­
pre na mira dos lucros fá­
ceis e desconhecendo em

absoluto o valor do do­
cumentário como arte, (sal­
vo aquelas raras excepções
que nos têm dado, precisa­
mente, os melhores mo­

mentos do cinema portu­
guês) embotam, de há mui­
to tempo, o gosto do públi­
co, com insípidas curtas

metragens, que nada têm
de comum com as aspira­
ções do nosso povo. E' no­
tório que esses mesmos se­

nhores desconheçem a exis­
tência de um Joris Ivens,
um Flaerty, um Lamorisse,
um Henry Watt, ou um

Bert Haanstra documenta­
listas valiosos que excelen­
te tributo prestaram à cau­
sa do cinema.
C. N.-Exactamente. Ale­

ga·se, em desabono do do­
cumantarismo que, sendo

quase sempre subsidiado,
para poder sobreviver, ele
fica automáticamente nu­

ma posição de dependência
formal e temática que o

impede de cumprir a sua

missão social. Isto é falso.
Se estudarmos a obra dos
mestres do documentário,
ver-se-há que, ela própria,
se encon trou, por vezes, nes­
ta situação, sem que isto a

impedisse de se guindar a

um plano extraordinário.
'

Sem querer apontar mais
exemplos, basta lembrar­
mo-nos das obras de Flaer­
ty, de Mary Field, de Bert
Haanstra; de um «Nanouk»,
filmado no palo ao serviço
de um armazém de peles;
um «Louisiana Story»,' fi­
nanciado pela Shell; -um

«This is En g la.n d », ou
«They made the' land», cus­
teados pelo Ministério' In­
glês da Agricultura; um

«The Rival Wold», de Ha­
anstra, igualmente ao ser­

viço de uma empresa pe­
trolífera. Bas ta m e s t e s

exemplos (há muitos mais)
para deitar por terra tal
argumento. O documenta­
'rismo deverá ser, em pri­
meiro lugar e antes de mais
nada, o relator fiel das ac­

tividades, acontecimentos e

anseios dos povos em dea
terminado momento histó­
rico.

J. E.-Parafras'éando Nu­
no Portas, «para um cine­
ma novo», torna-se portan­
to necessaria a criação de
bons documentaristas de
hoje, excelentes cineastas
de amanhã. E oxalá que,
para tal, se aprenda a co­

nhecer o cinema de formae
to reduzido e a aproveitar
as suas inúmeras vanta­

gens. Na junção destes doía
elementos, documentêr/o em

16 mim, está certamente o

milagre que poderá tirar o

nosso cinema da situaç.ão
caótica em que se encontra.

(Continua)
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Não deseja os seus filhos com vermelhões ném
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iodos os Banhistas.

A venda nas Farmácias e Drogarias
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(CONCLUSÃO DA l." PAGINA) tassem muitos indivíduos na mes­

ma casa. Não nos parece que a

promiscuidade hab
í

tac io n a l no
Alentejo seja notória. Daqui de­
duzimos que as grandes habita­
ções pertencem. aos grandes Ia- "Enquanto o pau vai, e vem,
vradores alentejanos, E, aSSIm, folgam as costas / Eis como fo­
somos forçados � negar o pro- I ram vistas por muitas leitoras e

gre�so de qu� facilmente nos po- [Ieitores, as nossas férias.
denamos Adel�ar conven�er �or I A sua hibernação foipequena,
uma aparen�la que esta muíto 'e, se bem que factores alheios à
longe da realtdade. '

, nossa vontade tentassem a sua
O�Alent.ejo-podemos �firmá-Io congelação, o Verão tratou de

sem, receio de desmentido con- aquecer as mentes adormecidas,
creto - é uma das reglõe� do pa�s e fez desaparecer os obstáculos.
�nde o povo encontra maiores dí- O espírito muitas vezes, cansa-
ficuldades de vida. do do dia a dia da monotonia das MÁ.KIMA
Em outro artigo poderemos, razões de ser da vida e da índole

qualquer dia destes, exprimir so-
I
de cada indivíduo tr�z passados

bre_o assunto as nossas,_conside- alguns tempos de' forçado humo­
r�çoes e nelas encontrarao os. as-I rismo, com um sorriso aparente e
eíducs leítores

_
destas crónícas acolhedor, uma nostalgia de alma

modestas, o. realismo do drama e coração, que a pena falha e cria
que os alentejanos vivem constan- entraves ao bom humor isto tudo
temente. fez-nos por vezes fraqu�jar, e sen- OS FATOS 1>1 S""HO

Bmparcetramente da proprie- tir abalada aquela _vontade, indó- Cada ano, compramos 'fatos de
dade rústica I A situação da mita, qu� nos mantém de pe. Por banho, uma Vez é a moda, outra
França I Importação francesa I I fl�S? acha'V°bs conveníentes, u,mas a lei, etc.
Consultório I Industrialieaçâo e enas, se. em que, pequernnas Este ano foi a lei
política fiscat l A Alemanha sempre avivarn o espírito. Falando com um'am'g
ocü!ental con s!ru_iu em 1956

. A�radecemos as cartas de ini- ¡ muito dado aos requint�sO d�o::::g�
mats de um milhâo -de tanela- ciativa, que re�ebemos de: Bra- da, disse-nos:
das I A mecanização agricola I ga, Fa�o, Olhão,' Luanda e_ da - Isto tudo, é negócio para as
Normalisação da naoegaçao, / nossa vila, fábricas de fatos de banho!

O reaparecimento das nossas - Qual negócio, se este ano

_________
têm de ser mais compridos, têm
de pôr mais fazenda!?

BU RO CR A C I �
- Qual história, o bocado que

acrescentaram aos fatos de ba­
,

'1 nho masculinos, retiraram dos fe-

DE TRAVÃO •..

mininos!
* * *

'

tais do país, e a electrificação se­

rá, porventura, daqueles que mais
angustíosamente o reclamam.

Natureza e formas do «Dum­
ping» I A s i tua ç a ° econômica
alemã IProtesto de Letras.

Outro quadro, patenteia aos

nossos olhos a situação económi­
ca em que se debate o pequena
comércio. Este gráfico da evolu­
ção <las letras protestadas evíden­
cia-nos, nos seus rlsquinhos, que
1956 foi o ano trágico - desde
1949 - para o pequeno comércio,
que sé viu forçado a abalar o seu
crédito deixando protestar as le­
tras que aceitou - e quando se

aceitam letras é porque as coisas
caminham já com dificuldade, ou
porque o crédito já não acenta,
,como outrora, na base firme da
palavra dada. Hoje, em dia é com

crédito ou com dinheiro que se

compram e negoceiam mercado­
rias. E quando" o crédito encon­
tra a sua segurança em letras e
as letras se protestam é porque a
crise é muito maior do que se
mormura e pensa.
Resta evitar que a economia

acente em bases tão inseguras e

que se deixe andar.à mercê de
crises a vida e os bens dos indi­
víduos, A política econõmíca -

A mecanização da agricultura
mais do qualquer outra - carece não pode encontrar no nosso País

,de bases sólidas para encontrar um desenvolvímento que a torne

apoio e confiança. utilizável. Só no Alentejo, onde
as grandes propriedades atingem

As vantagens do emparceira- pleno campo de emprego da me­
mento I Os Estados Unidos au- canização, esta poderia tirar re­
mentarâo o apoio dos preços do sultados compensadores.
algodão I Possív�l subida do Evidentemente que existem ou­
cacau na N igé re a I As novas tras regiões do País onde o siste­
quotas de impo,:ta'Çâo da .Fran- ma pode ser empregado com pro­
ça podem sigm/icar o [lm do I babilidades da êxito em certas
sistema europeu de tro_cas e pa- propriedades. Mas, de um modo
gamentos I A produçao de, co- geral, a propriedade rústica en­

___________ bre norte-americana deoerâ ser contra-se demasiado subdivídida
redueida I A'rea média de pré- para que a mecanização possa ser
dias rústicos I O vo�frâmio con- empregada com vantagem. Para
ttnua a descer / A Sttua_ção_ec(_!- tanto haveria que agrupar em
nómica da França nao é tao cooperatívas os pequenos agrícul­
grave como se pretende I Os im- tores e teriam estes que abrir mão
postos podem contributr para ° da sua errada noção de detenção

nR It:\F ISS I�N -naIS
aumento dos .lnve�timentos IOda terra; teriam que ser destrui-

Ir � � ri Chile mantera o nioel actual da dos os muros e vedações e uni­
produção de cobre I Consultó- '

rem-se os homens num trabalho
rio económico & [inancetro / O para valorização do bem comum.

(COl!lCLtld,à '!lA 1.1l l'ÂGINA)

I
dois primeiros, nem sequer Japão reduz as importações de Ei difícil conseguir-se tão magno

,

f 1 atgodõe« e lãs. empreendimento de pé para, a
ta, enfim, dizer que essa podem ser pro ISSlOna meu"

A área média de prédios rüstl- mão. No espírito dos homens an.

protecção foi levada ao pon- .

te reconhecidos pelos or-
cos encontra nos distritos de Por. da demasiada arreigada a ideia

to de colocar as empresas i gamamos estaduais ou cor- talegre, E'vora e Beja a sua maior de posse e tanto nela se tem m­

na obrigação de conceder a porativos] o último não en" expressão. Quere isto significar siatídu, que seriam Já caducos os

comediantes muitas vezes contra' as minimas condi- que é maior a área ocupada por sistemas de mecanização actual,

medíoeres e anti-populares, cões de existência como se cada propriedade rüstlca nestes quando os �ossos pequenos la-
y distritos do que em quaisquer ou. vradores se díspusessem a a�optá-

ordenados incomportáveis, prova pelo facto de só qua- tros do País, Portanto netes as -los num.a frente comum ..
Nao po­

na ordem das dezenas de se poder ser empresário casas são maiores do que em de a agrícultura progredir persia­
contes. quem previamente tiver qualquer outro' lado. Seria um tlndo-se nos sistemas que o tem-

bem e um sinal de progresso se po desde há muito cond.enou, 'mas
Com esta atlllosiera e contra1do matrimónio com isso acontecesse relativamente a nem mesmo o paupertsmo terá

neste ambiente, a nossa vi- uma actriz.
. . todos os habitantes e se a densi- !or�as para os desenr�izar das

d Id' Os malefícIOS desta st- dade habitacional de cada casa IdeIas formadas e contt�uarão a
a teatra apenas nos a o

tuaç·âo foram acentuados e

I
fosse normal isto é: se não habi- lutar, ��da vez com mais fracas

espectáculo de actores que, '.. '
posslblhdades, para manter uma

sem direcção, sem orienta- fortalecIdos pela orIentação--- tradição que se desmantela irre-

ção, sem interesses artísti- que se deu, nesta tempora- VEI'CULOS HIPOmÓYEIS mediavelmente.

cos, lutam uns com os ou- da, à concessão de subs,í- A Grã-Bretanha pretende ar-

tras para ocuparem os pri- dios do Fundo do Teatro.
'

,rebotar àos Estados Unidos a

meiros lugares no cabeça- Com efeito o Fundo do Tea- Por deliberação camarária, foi supremacia no Extremo Orlen-

f
' . ri d t' 1 d S t b o te IO governo da Colôinbia

lho dos cartazes e à frente tro a astou a. u.nI.ca empr.e- prorr0i!!a o a e e e em ro,
adoptou medidas severas parad d prazo para a colocação de aros

dos'vencimentos. Quase sa que era IrIgl a por m- de borracha nas rodas dos vefcu- controlar as ImportaçOes I Tro-
sempre, a vitória pert�nce, telectuais (como as provas los hipomóvei�. cas no valor de 60 milhões de

nllo aos actores de maior irrefutáveis que o Teatro coroas entre a Espanha e a Di-

mérito (leuibramo-nos de d'Arte deu durante duas namarca.,
uma Maria Barroso, afasta- temporadas), e impôs a for .. Pelo Municipio ,P.erdida� multas das suas milê-

da do teatro, de um Jo-ão mação de companhias diri- narlas posIções e muitas das s,uas
• ti

'-

d praças de comércio, a Grã-Breta-
Villaret viajando entre a¡o¡ gldas �or actores q �e deram c.fll sessão de Câmara de 1') o nha luta desesperadamente para

.

l' d a preVIsível e preVIsta tem- corrente, foi deliberado substituir encontrar outras áreas de influên.reVIstas e o exí 10, e uma os nomes de algumas ruas da f d bBrunilde júdice, condenada porada de descrédito, que nossa vila, por outros de indi"i'! cia e outras ontes e a son�ão

a papéis secun,d"ários, de poderá cair sobre a drama� dualidades em destaque no nosso da� s.uas e�portaçôes.
t

'
.

t d 'Pefs, e que têm conseguido para E' uma luta títânica que mostra
um Assis, Pacheco, etc.), :trgla por uguesa os pro-

a nossa vila bastantes melhora- a vitalidade de um povo, numa luta
mas aos actores de mais Xlmos anos. mentos.

'

brava e sem tréguas pela sobrevi-
fàcil acesso aos organismos Não é possível julgar-se * vência e poderio que lhe Yai es-

que condicionam a vida que se pode ressuscitar, em Foi adquirido um depósito pa-
coando pelos de�os, por mais que

teatral. Portugal no século XX e ra áriua com a capacidade de 5.000 estes se comprImam una contra
, ',i5 os outros.

O que se pode concluir com.cens�ra préVIa, a «Co- litros, para rega das ruas da nos·
Os tempos de agora não são os

de todo este condicionalis· médla del Arte», que, essa, sa vila.
oil mesmos do passado. Os homens

mo oficial é que, para .sal- eta teatro' exclusivamente Foi supe¡'iormente aprovado o
encontraram uma nova conscien­

vaguardar os interesses dos preparado e improvisado regulamento do Parque de Cam- cialização! uma maior certeza do

com'edI'antes, foram sacrI'- pelos actores' será anacró- pismo.
seu P?dego e força. Desde a Re-

. . .
' voluçao {' rancesa que os povos

ficadas todas as condições meo Imagmar que podemos
*

se habituaram à ideia de ser li-
de iniciativa, de liberdade, recuar ao princípio deste Foi nomeada escriturária de 2.11 vres. Os nacionalismos propagam-
d
.. século. ao tempo dos Rosas classe a sr.a D. Maria LuIsa Se- -se, as lutas pela independênciae eXIstênCIa dos outros,

B 11 f
rafim dos Mártires. ganham, em toda a sua dureza e

tantas vezes mais· impor- e raz o,. que, a, o te�tro animalidade, maior incremento e

tantes factores de produção era ensalada em qumze VI d I C
. -

d C as posições alteram-se continua-
teatral. Assim íle criou uma dias, representado com mais sa O pe a omlssao e ensura ,mente. Os impérios declinam e

situação que desde início ou menos talento em lon- dão liberdade aos povos que du-
.

d I d I gas tiradas e semp're igual- tores, ·tercel·ro do que é a r.ante sé�ulos viyeram n� feuda­
Impe e qua quer esenvo-. !tsmo, mIsto de IgnorânCIa e 6U-
vimento da dramaturgia mente aplaudIdo por ,um elaboração artística de um perstição em que os interesses

portuguesa, pois nela não público que não ia ao es- espectáculo dramático, po- dos senhores os mantiveram.

há lugar para os principais t:angeiro, que não conhe- deria inspirar a legislação Não há �ais lu�ar no rryundo
elementos determinantes Cla o cinema que gostava vigente e as suas conse- para Impér!os. HOle em dIa só

. d f t' ..

d podem caminhar paralelas as na-
da evolução artístIca: não e es as. quênclas práticas no omí- ções e os povos livres que hão-de
há lugar para o director tea- Só o desconhecimento nia da adequação à rea- construir e manter a Paz que a

traI, nem para o encenador, primeiro, do que é o teatro, lidade. Humanidade há tanto anseia.

nem para o empresário. Os segundo do que são os ac- Avelino Abrantes José doa Santos Marques

DE JOHN DOS PASSOS
Iftft£QUIElAS

Crónicas, se são para uns, moti­
Vos de satisfação, são para outros
a antítese, no entanto com o es­

pírito atento à rnagnânimidáde,
prometemos a todos tratar de for­
ma idêntica.
O seu regresso dá-se com a co­

laboração de novos elementos, e
pena é que as sumidades informa­
tívas cá do meio, não queiram vir
em nosso auxílio, somente fazen­
do-nos concorrência desleal às
mesas dos cafés.

* * *

Conforme tínhamos anunciado no número anterior, foi lançado à
água, pelas 16,58 horas do passado domingo, perante numerosa assis-.
tência, que enchia por completo os terrenos anexos ao estaleiro do
sr. António Pena, o magnífico barco a, motor «Rio Lamar»,

O «Rio Iamor» Vem honrar não só o seu construtor, como tam.
bérn a nossa vila e a construção naval de todo o Algarve.

Esta magnífica unidade naval foi construída com a estrutura em

alumínio, para a firma lisboeta "Empresa de Transportes Tejo, Lda.»,
e destina-se ao tráfego entre Lisboa e Cacilhas.

Tem 26,50 metros de comprimento e 6,42 metros de largura, pos­
sui um potente motor de 475 H. P. e a iluminação eléctrica, distri­
buída por todas as dependências, é fornecida por um gerador de
12 H. P. Além disso, foi dotado com um projector de grande alcance
e um aparelho de radar.

Possuindo confortáveis assentos, tem capacidade para 400 passa­
geiros.

Enquadrado no vasto e belo panorama do Guadiana, o «Rio Ja­
mor» dava uma nota alegré, com as suas linhas modernas e a sua

alvíssima estrutura.
Depois do acto inaugural, com a presença dos srs. José Lufs Sàn­

chez Gonçalez, sócio gerente da firma, Carlos Meireles, fiscal dos
trabalhos, e do sr. António Pena, construtor desta magnífica unidade,
foi servido um "Porto de Honra», no Café Império, a numerosos con­

vidados, donde se destacavam Várias individualídades da nossa vila,
Usaram da palavra os srs. Manuel Horta e Carlos Meireles.
Depois de vistoriada, a nova unidade seguirá para Lisboa pelos

seus próprios meios.

Sempre encontramos defeitos
nos nossos semelhantes.
Se o camelo falasse, chamaria

corcunda ao dromedário.
* * *

A nossa terra por uns breves
dias, perdeu o contacto da alegre
iuventude que a Faro foi justificar
um ano de trabalho.
Olhamos para a [uventude estu­

dante, com a maior indulgência
nas suas brincadeiras, e com­

preendemos as falhas de memo­
ria nos momentos dos exames.
Mas para o que mais pensatí­

Vos ficámos, é que esses interoa­
los de ignorância deram-se pre­
císamente com aqueles que, du­
rante .0 ano lectivo, intervalaram
as horas de estudo com uns ligei­
ros passeios de verificação
atmosfertca.
A toda essa [uventude, que an­

siosamente espera os resultados
das provas escritas, comunicamos
os nossos desejos de óptimos re­
sultados, e, se tal não suceder,
acompanhamos o seu aborreci­
mento com, o nosso silêncio du­
rante a época de caça, circuns­
crita até fins de Setembro. :
Desejamos, no entanto, que a

cotação da pele de raposá sofra
um aumento considerável, moti­
vado pelas dificuldades em as
apanhar.

'

* :ji *
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dentro em breve à Câmara e que,
por estes motivos, não encarava
a venda dos terrenos que ali pos­
sui, incluindo as ruinas.
Em face disto, a Câmara comu­

nicou à sociedade, em 15 de Se­
tembro de 1955, que suspendia a
resolução anterior de compra ou

expropriação das referidas ruinas
para os efeitos citados e insistia
para que o Municfpio fosse infor­
mado, concretamente, da data em

que a Empresa se comprometia a
apresentar o projecto.
Este projecto só foi apresenta­

do, incompleto, em Maio de 1956.
Em 28 de Julho de 1956, a-Câ­

mara comunicou à Sociedade que
tinha emitido parecer favorável à
construção do «Hotel Infante de
Sagres» e pedia que, num gesto
de boa, vontade, de benéfica re­

percussão na opinião pública ini"
ciasse, desde já, a demolição das
ruinas.
A Sociedade respondeu, apon­

tando os ínconvenlentes da demo­
lição ser executada no Verão, duo
rante a época balnear, com as

çonseq uentes poeiras, etc.
Em 15 de Novembro de 1956, a

Câmar.a insistia ao pedido, por
não se verificarem na época os
inconvenientes apontados, ao qu\,!
foi respondido que a Sociedade
ia reunir por todo o próximo mês
de Dezembro, estando certo que
seria deliberado vir ao encon­
tro dos desejos desta Câmara, e

lembrando a possibilidade da de­
molição ser executada por pes­
soal da,Câmara ou por outro con­
tratado para o efeito.
Em 16 de Fevereiro de 1957 era

comunicado � Sociedade que es­
ta Câmara Municipal, em sua reu­
nião de 14 do mesmo mês, tinha
aprovado o projecto para a cons·

trução do «Hotel Infante de Sa·
gres., com eKcepção da piscina.
Em 16 de Março findo, torn-ou

a Câmara a insistir, por se estar
na boa época, no pedido de de­
molição das malfadadas ruinas, 80
que foi respondido, em 21 do mes­
mo mês, que o assunto ia ser de·
vidamente estudado pela gerência
da Sociedade que informaria logo
que tomasse uma resolução de­
finitiva.
Pelo eltposto se .erifica, fàcil·

mente, e manifesta boa fé e boa
vontade deste corpo administrati­
vo que foi até ao extremo de apro­
var a construção de um hotel num
local condenado pelo Ante-plano
de Urbanização.
Fàcilmente se verifica, também,

os meios dilatórios que a Socie­
dade tem usado na resolução des-
te caso.

..

Nestas circunstâncias, pede-se
o favor de comunicar, com urgên­
cia e em definitivo, se a Socieda­
de está ou não na disposição de
levar a efeito a citada demolição
e, em caso afirmativo, pede-se,
também, que o faça antes do Ve­
rão, em conformidade com a opi­
nião já emitida por V. Ex.".

A bem da Nação
O Presidente da Câmara,

a) Salvador Gomes Vilarinho

Poesia moderna
Se de tanto nos

Querermos
Um pouco me envaideci,
Ag-ora não sei que quero
Mas já sei que te perdi.

'

-

* * *

Sabem que há um novo jogo de
cartas, muito mais interessante
que a canasta?,

???¡
E' o jogo das cartas de.;. amor

á l� minute.

TEATROS

* * *

7 - Incolor.
8 - In'odoro.

* :;: :;:

Pouco a pouco, uma aragenzi­
nha ondulava os malmequeres do
jardim da Avenida. A brisa, com
um cheiro a maresia, fazia as na­
rinas andarem no ar, em busca
de algo mais dilecto.
Perto, num banco pintado da

cor promissora do verde, senta­
vam-se alguns rapàzes, a quem a
idade construtiva ultrapassava a
desejada.
Falava-se de amor. Um assunto

sempre grato, geralmente quando
se trata de recordar.
Bocados de conversas chega­

Vam até mim:
«Não. não foi nessa altura /

Em 1950 namorei com a Maria,
em 1951 com a Antónia e com
a Fernanda,; em 1952 estive pa ..

ra casar com a Isabel, portan"
to, em 1954 namorei com a Ma ..

ria da Graça,; estás a ver, com
a Lili namorei muito depois_.
Sim, meus caros leitores, mas

que rico calendário / E' pena, é
ter já tantas (olhas descoladas ...

Os 2 Repórtere8
8 um F'otógrafo

Àsslne, o aNotfclas do _Algarve ..
e contribuirá para o desenvolvi'"
mento da Impre'lsa ,Algarvia.


